
Bancos dizem 
não à Venezuela 

Os bancos credores da Ve-
nezuela comunicaram ao país 
que riflo desejam reescalonar 
Integralmente o divida de US$ 
22 bilhões rio setor público a 
vencer até o final de 1985, in-
formou sexta-feira um ban-
queiro ligado ás negociações 
que se realizam em Novo 
York. 

A fonte declarou que ainda 
nõo foi definido o montante 
da divido a ser eventualmente 
reescalonado, mas os bancos 
informaram que nõo preten-
dem refinanciar mais que US$ 
15 bilhões. A maior porte dos 
débitos consiste em emprésti-
mos o curto prazo sobre os 
quais o pais nõo têm efetuado 
pagamentos do principal há 
mais de um ano. 

A Venezuela propõs que a 
divida seja reescalonado por 
quinze anos, com uma carên-
cia de um ano e uma taxo de 
juros de 0,875 ponto percen-
tual sobre a' taxa interbancá-
rio de Londres (Libor). 

Os banqueiros, por suo vez, 
propuseram um refinando-
mento por dez anos, com dois 
de carência e uma taxa de 1,5 
ponto percentual sobre a Libor 
ou 1,25 ponto percentual so-
bre a "prime" norte-
americano. Como outros de-
vedores latino-americanos, a 
Venezuela está procurando 
refinanciar suas dividas sem 
pagar juros com base na "pri-
me rate", considerado mais 
caro que a Libor. 
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